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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– O que vai ser, senhor? 

			O empregado pousou o pano com que estava a limpar o bar.

			– Espero que não se incomode se lhe disser que se parece muito com o famoso chefe Dimitris Kyriakou.

			– Já me disseram.

			Dimitris aprendera a viver com o reconhecimento público que a fama trazia consigo, mas, nessa noite, estava preocupado e não tinha vontade de conversar com o empregado.

			– Traga-me uma garrafa de champanhe e duas taças, por favor. 

			– Muito bem, senhor. Se estiver hospedado no hotel, farei com que as levem ao seu quarto. 

			– Eu levo. Estou a preparar uma surpresa.

			Impaciente, observou o empregado, enquanto punha as taças numa bandeja e tirava o champanhe do frigorífico. 

			– Celebra alguma coisa especial?

			– Mais ou menos.

			A sua irmã Eleni jurara-lhe que, se as suspeitas sobre o seu noivo fossem verdade, cancelaria o noivado com Matt Collier, o que, na opinião de Dimitris, merecia celebrar-se. Fizera algumas investigações discretamente e descobrira que Collier tinha fama de ter enganado as namoradas anteriores.

			Eleni merecia casar-se com um homem que a amasse e fosse fiel. Dimitris pensou com dor no casamento feliz dos pais, antes da morte trágica e precoce.

			Acedera a ajudar Eleni a descobrir se Collier tinha uma amante porque era o seu dever cuidar da irmã mais nova. Afinal de contas, era culpa dele que tivesse ficado órfã com dez anos. 

			Dimitris tinha catorze anos quando os pais tinham morrido num acidente de viação. Eleni ficara gravemente ferida. Ele, surpreendentemente, saíra praticamente ileso.

			No espelho atrás do balcão, observou a cicatriz pequena que lhe percorria a face e que a barba incipiente disfarçava. 

			Apesar de a ferida física ter desaparecido, continuava a sentir-se culpado do acidente. Nos dezoito anos decorridos desde então, Eleni fora operada várias vezes e, durante muito tempo, tivera de usar uma cadeira de rodas ou uma bengala. Mas percorreria o corredor da igreja no dia do seu casamento, já próximo, a menos que Dimitris encontrasse provas de que o noivo a enganava.

			«Ultimamente, Matt comporta-se de forma estranha. Vi o telemóvel dele e descobri que está em contacto com uma mulher a quem chama S», contara-lhe Eleni, a soluçar. «O Matt disse-me que, no fim de semana, vai participar num torneio de golfe, mas as mensagens provam que combinou encontrar-se com a S num hotel. Tenho de saber a verdade. Ajudar-me-ás, Dimitris?»

			Dimitris fora ao hotel onde Collier ia encontrar-se em segredo com a amante. O carro dele estava no estacionamento e, nas mensagens que trocara com aquela mulher, aparecia o número do quarto. Dimitris jantou no hotel com a esperança de ver Collier e a acompanhante. Mas não apareceram na sala de jantar, portanto, teve de começar o plano «B».

			Saiu do bar com o champanhe e entrou no elevador.

			 

			 

			– Vou tomar um duche rápido, querida. Não te vás embora!

			Matt piscou o olho a Savannah, que esboçou um sorriso forçado.

			Não podia continuar com aquilo. Não podia ir para a cama com Matt, embora aquele fosse o seu terceiro encontro e todos soubessem que um terceiro encontro significa sexo. Era por isso que há anos que não saía mais de duas vezes com nenhum homem. A verdade era que, quando saía com algum, lhe parecia sempre que lhe faltava alguma coisa, por isso, não era difícil não voltar a vê-lo. 

			Matt atraía-a e o seu caráter aberto e simpático fazia com que não se sentisse tão precavida. 

			Disse-se que ambos eram adultos, não tinham parceiro e estavam de acordo.

			Então, qual era o problema? 

			A decoração impessoal do quarto aumentou a sensação de Savannah de que o que estavam prestes a fazer era mais sórdido do que romântico. Talvez se sentisse melhor se Matt lhe tivesse proposto passar a primeira noite no seu apartamento. Dissera-lhe que estava em obras e que estava tudo de pernas para o ar. 

			Tinham jantado no quarto. Savannah mal comera devido aos nervos. Sentiu alívio ao ficar sozinha. 

			«Estás a portar-te como uma idiota.»

			Disse-se que era natural sentir apreensão com a ideia de ter relações sexuais depois de tanto tempo. Quase não tivera experiências sexuais, mas, assim que começasse, correria tudo bem. 

			Despir-se seria um bom começo. Não costumava vestir-se de vermelho. Escolhera aquele vestido para aumentar a segurança em si mesma, embora sem resultado.

			Desatou o cinto com os dedos trémulos e o vestido abriu-se, deixando a descoberto o sutiã de renda que comprara com a esperança de que uma lingerie sexy lhe despertasse a libido. 

			Conhecera Matt há duas semanas. Era fotógrafa gastronómica e tivera de tirar umas fotografias para uma campanha publicitária que Matt concebera para promover um bar novo de tapas em Soho. Sentira-se atraída por ele e, no fim, tinham ido beber qualquer coisa. Tudo era preferível a voltar para casa e enfrentar a situação económica terrível que o pai lhe deixara. 

			No segundo encontro, enquanto jantavam, Matt dissera-lhe que a sua relação anterior acabara há alguns meses. Savannah acedera a encontrar-se com ele num hotel. As coisas estavam a correr-lhe muito mal, por isso, agradeceu a distração de uma nova relação. Além disso, tinha vinte e oito anos: chegara o momento de parar de se esconder da vida.

			Há anos que Savannah acabara com Hugo ao perceber que não estava apaixonada. Descobrir que a usara por motivos infames fora humilhante, mas Hugo não lhe partira o coração. Essa honra estava reservada para o homem que continuava a aparecer-lhe em sonhos dez anos depois de a ter rejeitado cruelmente. Pensar nele enfurecia-a, por isso, decidira dar uma oportunidade a Matt.

			Contudo, quando entraram na suíte do hotel, ela começou a hesitar e ficou nervosa. Era demasiado cedo, não estava pronta para ir para a cama com alguém que mal conhecia. Talvez fosse ridículo esperar que, um dia, encontrasse um homem que estivesse disposta a seguir até ao fim do mundo, mas, nesse momento, apercebeu-se de que não se conformaria com menos. 

			Ao ouvir o som da torneira do duche, pensou em ir-se embora enquanto Matt continuava na casa de banho, mas pareceu-lhe injusto fugir. Era um homem agradável que merecia saber que o problema não era ele, mas ela. 

			Bateram à porta e teve a esperança de que o hotel estivesse em chamas. Mas, então, teria ouvido o alarme anti-incêndios. Fosse qual fosse a razão, a interrupção era muito oportuna, porque lhe dava a oportunidade de explicar a Matt que mudara de ideias. 

			Apressou-se a abrir a porta sem se lembrar de que tinha o vestido aberto.

			 

			 

			O elevador parou no quarto andar e Dimitris saiu e bateu à porta do quarto 402.

			– Serviço de quartos.

			Uma voz feminina gritou:

			– Um momento. Matt, pediste…? – Houve um silêncio e a voz resmungou: – Suponho que não me ouças na casa de banho. 

			A porta abriu-se, mas a mulher não olhou para ele porque estava a tentar atar o cinto do vestido. Dimitris questionou-se se se vestira depressa. Teve tempo para ver a parte superior dos seios contida pelo sutiã. 

			Observou o cabelo loiro que chegava aos ombros, antes de observar a figura esbelta e as pernas compridas. Usava uns sapatos de salto vermelhos. O perfume fez com que recordasse algo muito longínquo, mas não soube o quê. A mulher de vermelho era muito sexy.

			– Vou deixar o champanhe na mesa. – Entrou no quarto sem dar tempo à mulher para lhe responder. Estava furioso. Sentia-se contente por ter convencido Eleni a ficar em casa. Ficaria devastada quando lhe confirmasse que o homem que amava tinha uma amante, mas, pelo menos, não tivera de sofrer a humilhação de enfrentar a mulher que, a julgar pelo cabelo despenteado e pela roupa desalinhada, devia ter estado na cama com o seu noivo. 

			A porta da casa de banho abriu-se e Matt Collier saiu de roupão. Ficou com a boca aberta ao ver Dimitris.

			– O que fazes aqui?

			Dimitris não respondeu. Apercebeu-se da razão por que o perfume era conhecido. Passara anos obcecado com aquela mulher. Ela levantou a cabeça, olhou para ele e os olhos verdes abriram-se muito ao reconhecê-lo. 

			– Dimitris?

			– Savannah O’Neal.

			Estava em estado de choque. Semicerrou os olhos para disfarçar a reação, enquanto o cérebro e o corpo reconheciam que a adolescente bonita que abandonara há dez anos se transformara numa mulher incrivelmente bonita e sexy.

			– Há quanto tempo…

			 

			 

			O efeito de Dimitris em Savannah foi tão intenso como quando tinha dezoito anos. O coração acelerou e a boca secou.

			Vira-o muitas vezes na televisão, no popular programa de culinária. O aspeto de estrela de rock e a personalidade carismática faziam com que o convidassem regularmente para programas televisivos. Mas nada a preparara para o ver pessoalmente.

			Era excecionalmente belo. 

			Com frequência, imaginava que voltava a vê-lo e que, ao fazê-lo, adotava um atitude fria e distante, ao contrário da adolescente que se apaixonara por ele. Mas os anos decorridos desapareceram e voltou a ser a rapariga trôpega que esperava que o deus grego, que trabalhava no restaurante da família, reparasse nela. 

			Durante onze noites mágicas, o seu sonho materializara-se. Mas não tinha havido um final feliz, apenas uma dose fria de realidade que a obrigara a amadurecer. 

			Com vinte e dois anos, o aspeto atraente de Dimitris fazia-o destacar-se ao compará-lo com os jovens da sua idade que Savannah conhecia. Fora educada numa escola feminina e não estava preparada para enfrentar a masculinidade potente de Dimitris.

			Agora, com trinta e dois anos, era ainda mais atraente do que recordava. A cicatriz da face quase desaparecera. Não lhe tirava beleza, mas dava-lhe um aspeto de pirata que a aumentava. Tinha os olhos azuis e pestanas e sobrancelhas espessas, que estavam franzidas agora.

			Mas foi a boca que atraiu a atenção de Savannah; os lábios carnudos que prometiam o paraíso e que, segundo recordava, tinham cumprido a promessa. Tinha os seus beijos impressos no cérebro. 

			Disse-se que ele não recordaria o seu primeiro encontro apaixonado, numa noite de verão de há dez anos. Mas o brilho dos olhos dele fez com que se perguntasse se também não se esquecera da barraca da piscina na noite em que ela fizera dezoito anos. 

			– Não é o que parece. – A voz de Matt devolveu-a à realidade. 

			Sentiu-se culpada por se ter esquecido dele tão facilmente. Fora uma simpatia que tivesse pedido champanhe, talvez para celebrar o facto de terem feito amor pela primeira vez.

			No entanto, porque é que o famoso chefe Dimitris Kyriakou lhes trouxera o champanhe ao quarto? Perplexa, perguntou-se se Matt queria surpreendê-la com a visita de um personagem famoso.

			Olhou para ele antes de voltar a observar o grego alto e impressionante cuja presença dominava o quarto. 

			Com dezoito anos, era ingénua e não sabia que os homens como Dimitris eram uma exceção. Agora, sabia que todos eram insignificantes comparados com ele.

			– O que se passa? – perguntou a Matt.

			Não olhou para ela, mas dirigiu-se a Dimitris. 

			– Sei que é suspeito que esteja num hotel com uma mulher, mas a Savannah é uma colega de trabalho. Propôs que nos encontrássemos para falar de um projeto e eu não sabia que tinha reservado um quarto com a intenção de me convencer a ir para a cama com ela. 

			Savannah conteve um grito. 

			– Não é verdade. Sabes perfeitamente que foste tu que me pediste para passar a noite contigo.

			Matt evitou o seu olhar e ela dirigiu-se a Dimitris.

			– Porque vieste?

			– Esperas que acredite que não sabias que o teu amante vai casar-se?

			– Sim, porque é a verdade – respondeu ela, enquanto tentava assimilar o que acabara de lhe dizer. – Deve haver um erro. O Matt não está noivo de ninguém, pois não, Matt?

			A expressão envergonhada de Matt tornou-se áspera, por isso não houve necessidade de falar. Savannah expirou lentamente, enquanto a surpresa e a incredulidade davam lugar à raiva e à vergonha.

			«Idiota», disse-se. Nunca aprenderia que todos os homens mentiam? Isso incluía o pai e, agora, os dois homens que estavam no quarto. 

			Sentiu náuseas ao olhar para Matt. Questionou-se como teria reagido se não os tivessem interrompido e lhe tivesse dito que mudara de opinião.

			Teria tentado convencê-la a ir para a cama com ele, apesar de ter prometido casar-se com outra mulher?

			– O Matt e eu não somos amantes – disse a Dimitris, que não pareceu acreditar nela. 

			Seguiu o seu olhar e verificou que o vestido se abrira um pouco e que se via o sutiã. Corou e ajustou-o. 

			– É verdade – confirmou Matt. – Não fui para a cama com a Savannah. Ela não significa nada para mim. Esta noite foi um erro. 

			– Não me deu essa impressão. – Já era bastante humilhante que Matt a envergonhasse dessa forma, mas o facto de o fazer à frente de Dimitris levou-a a querer acordar do que, indubitavelmente, era um pesadelo.

			Matt dirigiu-se a Dimitris. 

			– Ouve, amigo, não sei como me encontraste, mas não tens de contar esta pequena indiscrição à Eleni, sobretudo, porque não aconteceu nada. 

			– Não sou teu amigo – respondeu Dimitris, com uma frieza desdenhosa. – A minha irmã leu as mensagens do teu telemóvel e sabe que a enganaste quando lhe disseste que ias participar num campeonato de golfe, pois o que tencionavas fazer era encontrar-te com uma mulher, a quem te referias como «S». Suponho que se trate da Savannah.

			– O Matt é o noivo da Eleni?

			Finalmente, Savannah entendeu o motivo da fúria mal disfarçada de Dimitris. Quando o conhecera, protegia muito a irmã.

			– Não sabia.

			Agora, começava a compreender certos detalhes. Nas mensagens, Matt usava a inicial do seu nome, alegando que era muito comprido para o escrever todo. E acreditara quando lhe dissera que ia deixar as redes sociais porque estava cansado. Esforçara-se muito para a enganar e ela acreditara nas mentiras.

			Dimitris olhou para Matt, franzindo o sobrolho.

			– O casamento está anulado, Collier. Depois disto, a minha irmã não quererá ter nada a ver contigo. 

			– Foste tu que decidiste ou ela? Falarei com a Eleni e convencê-la-ei a dar-me outra oportunidade.

			– Não te aproximes dela. Farei o que for preciso para a proteger de gentinha como tu – gritou Dimitris. 

			Lançou um olhar frio a Savannah.

			– O teu amante sabe que és casada? – Franziu os lábios ao ver que ela ficava espantada. – Há anos, quando saí de Londres, descobri que estavas noiva de um membro da aristocracia inglesa e que se esperava que o casamento fosse um grande acontecimento social. – Abanou a cabeça. – Este e tu foram feitos um para o outro. 

			Antes de Savannah conseguir defender-se, Dimitris saiu do quarto. E pareceu-lhe que acontecera um terramoto, tal era o seu atordoamento e desorientação.

			Matt teve a desfaçatez de parecer ofendido. 

			– Não me disseste que eras casada.

			– Não sou. Estive noiva, mas anulei o casamento. 

			– Parece que o meu também não vai celebrar-se. O Dimitris não aprovava que me casasse com a Eleni e ela faz sempre o que ele diz porque lhe paga tudo, incluindo o apartamento luxuoso em Canary Wharf, que seria o nosso presente de casamento. Que inconveniente! Já disse que ia sair do apartamento que arrendo, por isso, terei de procurar outro. 

			Aproximou-se de Savannah e acariciou-lhe a face.

			– Podia ir viver contigo. Abrimos a garrafa de champanhe e brindamos a começar de novo, querida?

			Ela afastou-se, enojada. 

			– Que descarado. Espero não voltar a ver-te. De qualquer forma, a casa onde vivo é da minha mãe. 

			Na verdade, Pond House não pertencia à mãe, pensou Savannah, com tristeza. Estava apenas em nome do pai, por isso, os credores exigiam que ela a vendesse para pagar as dívidas. 

			Matt ficara impressionado com a casa onde fora criada e para onde voltara quando a mãe adoecera. Matt levara-a lá de carro depois do segundo encontro e insistira que as moradias daquela zona valiam uma fortuna. Pond House, com piscina privada, campo de ténis e um terreno grande à volta, estava valorizada em vários milhões de libras. A venda saldaria as dívidas do pai, mas ter de a abandonar partiria o coração da mãe. 

			– Vai passear, Matt!

			Não sabia se odiava mais Matt por ser um canalha ou a si própria por ter sido tão ingénua.

			– Porque começaste a sair comigo, se ias casar-te?

			– Quando fomos beber um copo, depois de teres tirado as fotografias, era evidente que estavas disponível e um pouco desesperada. Pensei que a Eleni não descobriria. A maioria dos homens não deixa escapar uma oportunidade quando se apresenta. O Kyriakou não pode fingir-se de moralista, porque é um mulherengo famoso, cuja vida pessoal aparece regularmente na imprensa sensacionalista.

			Savannah vira fotografias em revistas de Dimitris com uma série interminável de mulheres bonitas. Depois da sua ascensão meteórica à fama como chefe, que juntara uma fortuna de milhões de libras graças aos livros de culinária, aos aparecimentos na televisão e a uma cadeia bem-sucedida de restaurantes gregos, consideravam-no um solteiro de ouro. Infelizmente para as legiões de admiradoras, tencionava continuar a sê-lo e manifestara que não desejava casar-se nem assentar. 

			Dissera o mesmo há dez anos, quando Savannah lhe confessara que o amava. Recordar como fora ingénua envergonhava-a e consternava-a que Dimitris continuasse a ter o mesmo efeito nela. O corpo inteiro formigava. Ele conseguia fazer com que se sentisse mais viva e consciente da sua feminilidade do que qualquer outro homem. 

			– Porque te reconheceu? – perguntou Matt, num tom mal-humorado. 

			– Conheci-o há muito tempo.

			A aventura curta com ele fora apaixonada e intensa. Estava obcecada com ele, mas, realmente, não chegara a conhecê-lo. Questionou-se se alguma mulher teria conseguido atravessar a barreira de aço com que protegia os sentimentos.

			Zangava-a que não lhe tivesse dado a oportunidade de lhe explicar que Matt a enganara, embora não se importasse com o que Dimitris pensava dela. Mas fora amiga de Eleni e queria deixar as coisas claras sobre a relação com Matt. 

			– Não tentes entrar em contacto comigo – disse-lhe.

			Agarrou na mala e nos restos de dignidade que lhe restavam e saiu depressa. Viu que Dimitris estava prestes a entrar no elevador. 

			– Espera! – gritou, correndo pelo corredor. As portas estavam a fechar-se, por isso, introduziu a mão e voltaram a abrir-se automaticamente. O tempo parou ao olhar para Dimitris no elevador. 

			Tinha o cabelo preto mais curto do que recordava. Não era simplesmente bonito, mas uma obra de arte. Estava tenso e irradiava cólera.

			– Não tenho tempo para isto – disse, entredentes. – Tenho de ver a minha irmã.

			Savannah observou o relógio de ouro no pulso que contrastava com a pele azeitonada. Usava calças e camisa pretas e, com o sobrolho franzido, parecia um anjo vingador disposto a proteger a irmã dela, pensou Savannah, desolada. 

			– Não fui para a cama com o Matt – repetiu. 

			Os traços duros de Dimitris não se suavizaram.

			– Por favor, não digas à Eleni que me encontraste com o noivo dela. Antes de perder o contacto, éramos amigas e nunca a magoaria. 

			Dimitris continuou calado, mas ela assustou-se ao reconhecer um brilho de excitação nos seus olhos. Entre eles, tinha havido uma química tórrida. Levou a mão à parte superior do vestido para verificar se estava fechado e as portas do elevador fecharam-se e começaram a descer.

			Recostou-se na parede, ofegando. Era absurdo que se sentisse tão magoada porque ele se recusava a ouvi-la. Aceitara sem razão que estava com o noivo da irmã e julgara-a injustamente. E, ainda pior, voltar a vê-lo obrigava-a a enfrentar a verdade que negava desde os dezoito anos: não esquecera Dimitris e comparava o resto dos homens com ele.
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